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Áreas ardidas 2017
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1. A estratégia 2020-30: um plano estruturado

28 programas / 97 projetos, 4 níveis territoriais

Das orientações estratégicas até ao planeamento e execução



1. A estratégia 2020-30: onde estamos hoje ?
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50% incêndios em dias 
de elevado perigo

Nível de execução das orientações estratégicas*

*Balanço do 3º trimestre 2023
https://www.agif.pt/app/uploads/2023/11/Versão-Balanço-3ºT-2023-publicação-no-site.pdf
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2. Do plano nacional para um framework internacional

Apoios institucionais
FAO, UNEP, UNFF, OECD, OSCE, Council of Europe, United States, Germany, Brazil, Spain, Australia, New Zealand

? ?

?

??

Landscape Fire Governance Framework
Guiding Principles for Adjusting Strategies, Policies, and Management, to Global Change



3. Importância da deteção remota

250 mil ha gestão combustível por ano

100 % das áreas críticas cobertas com vigilância

Mapas anuais de risco, geral e na interface urbano-rural

Priorizar as operações de prevenção

Reportar e premiar a implementação

Apoiar a decisão nas operações de supressão



250 mil ha gestão combustível por ano: onde gerir ? 

3. Importância da deteção remota

Utilizar os novos produtos e concretizar a estratégia do SGIFR

Atrasos na gestão

Acumulação de biomassa e do risco

Gestão com elevado custo/beneficio 

Falta de conhecimento

Sem orientação para priorizar

Reforçar acesso o conhecimento: visualizador SMOS, PLIS.

Desenvolver os mapas de risco

Disponibilizar ferramentas tecnológicas e sociais de apoio a decisão (p.e. IFTDSS)

Diagnóstico 2023: processo de planeamento difícil a nível sub-regional e municipal



3. Importância da deteção remota

Reforçar a monitorização do território em aspetos críticos:

 Caracterização da biomassa, espécies, estrutura, estado: 

 SMOS, Lidar

o + HCV, + espécies ?

 Monitorização da gestão:

 Rede primária

o + interface e rede secundária, + todo território ?

Explorar o potencial e mais valias em relação a outros sistemas para:

 Deteção de incêndios

 Monitorização em tempo real dos incêndios

 Outros ?
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